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No Estado do RJ estima-se que são mais de 3 milhões de idosos, o que representa 17,7 % da população.  

O aumento populacional de idosos na atual sociedade brasileira leva ao surgimento de novos desafios no que tange à formulação de políticas públicas, assim como ações de promoção e 

prevenção à saúde. É necessário que sejam elaboradas e executadas políticas e programas que promovam o envelhecimento digno e sustentável, assim como contemplem os direitos, as 

necessidades, as preferências e a capacidade das pessoas com idade igual ou superior a 60 anos. 

 

Considerando que a Política de Saúde da Pessoa Idosa preconiza a atuação no sentido da recuperação, manutenção e promoção da autonomia e independência das pessoas idosas, tendo como 

eixo o paradigma da “capacidade funcional”, faz-se necessária a organização dos serviços e estruturação do cuidado a partir da compreensão dos aspectos funcionais do indivíduo que 

envelhece, bem como suas condições socioeconômicas e sua capacidade de autocuidado, as quais estão correlacionadas com a qualidade de vida das pessoas. 

 

Nesse sentido, a avaliação que permite a investigação de diversos aspectos que interferem na saúde da pessoa idosa é a avaliação multidimensional, que deve contemplar avaliação das 

dimensões clínicas, psicossociais e funcionais, no sentido de um diagnóstico amplo para o direcionamento do plano de cuidados. 

 

Existem vários instrumentos para realização da Avaliação Multidimensional da Pessoa Idosa, um deles é a Caderneta de Saúde da Pessoa Idosa e sua ficha espelho. Ela integra um conjunto de 

iniciativas do Ministério da Saúde que tem por objetivo qualificar a atenção ofertada às pessoas idosas. Inclusive a Avaliação Multidimensional da Pessoa Idosa na atenção primária é um 

procedimento tem como código o nº 03.01.09.003-3 e que deve ser lançado na ficha de procedimentos do E-SUS-AB. 

 

Apresentam-se como desafios: a realização da avaliação multidimensional pela atenção primária dos Municípios, que permitem conhecer o perfil da população idosa e desenvolver ações que 

correspondam a suas necessidades; a criação de indicadores capazes de reproduzirem as ações realizadas pelos Municípios; garantir a articulação intersetorial entre serviços e órgãos do 

Estado que possibilitem a formação da rede nas ações em saúde do idoso. 
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